
CHAPA 1
Resistência e Luta!

Jornal da Campanha - novembro/2018

Resistência e Luta para garantir 
conquistas e direitos históricos

Trabalhar na indústria química, petroquímica, 
farmacêutica, de plásticos, de armas e mu-
nições, cosméticos e similares da região do 

ABC ainda pode ser considerado um privilégio. 
Nossa Convenção Coletiva de Trabalho acaba 
de completar 36 anos de vigência e pode ser 
considerada entre as melhores do Brasil em 
termos de direitos e proteção social para 
o trabalhador e sua família.
Todos os direitos e benefícios ali contidos 
são superiores e mais abrangentes que 
aqueles da legislação trabalhista (CLT), pois 
foram sendo aperfeiçoados e consolidados 
por meio da negociação coletiva da Campanha 
Reivindicatória a cada um ou dois anos. Foram 
muitas greves, mobilizações e protestos para chegar 
onde chegamos. Nenhum benefício ou direito da 
nossa Convenção caiu do céu ou foi um presente 
dos patrões.
Continuar lutando para manter essas conquistas e direi-
tos históricos de toda a categoria é o compromisso de 
classe dos integrantes da Chapa 1 Resistencia e Luta.

Defender os interesses da classe trabalhadora
O governo que toma posse a partir de Janeiro de 
2019 representa uma ameaça aos interesses imedia-
tos e históricos da classe trabalhadora. Composto 
por representantes dos empresários, ruralistas e 
setores privilegiados do setor público, não esconde 
sua intenção de atacar os sindicatos e movimentos 
sociais que defendem os interesses dos trabalha-
dores e dos mais necessitados.
Por isso, a Chapa 1 se alinha à FETQUIM, CNQ, 
CUT e movimentos sociais para, juntos, enfren-

tarmos as ameaças ou tentativas de retirada de 
direitos que venham do governo ou dos patrões.
Defendemos o crescimento da indústria química, 
petroquímica, farmacêutica, de plásticos, de armas 
e munições, cosméticos e similares de forma susten-
tável, com geração de emprego decente e respeito 
ao meio ambiente e às comunidades no entorno de 
suas instalações.
Repudiamos qualquer prática de corrupção ou 
vantagem indevida por parte de empresários ou 
políticos que colocam em risco a estabilidade 
democrática e as instituições. Defendemos que a 
Justiça seja imparcial e respeite o devido proces-
so legal e a supremacia da Constituição Federal, 
impedindo que juízes inescrupulosos atuem como 

militantes políticos 
em benefício de inte-
resses partidários.
Apoiamos o movimento nacional e internacional que 
defende a liberação imediata do expresidente Lula 
devido a inconsistência das acusações e a ausência 
de provas para sua condenação.
Lutaremos por políticas públicas municipais e regio-
nais para que nossas cidades e nosso Estado sejam 
funcionais, eficientes, seguros, inclusivos e saudáveis 
para que nossas famílias desfrutem de melhor quali-
dade de vida e mais opções de trabalho.

Sindicato Cidadão! Sindicato de Luta!

“
Douglas Izzo,

presidente 
da CUT-SP

Lucineide Varjão 
Soares, presidenta 

da CNQ

Vagner Freitas,
presidente nacional  

da CUT

Vivemos um momento de 
retirada de direitos que 

exige de nós sabedoria e resistência. 
A Chapa 1 tem compromisso com a 
classe trabalhadora ao estabelecer 
entre suas lutas principais a defesa do 
emprego e o combate à terceirização. 
É por isso que precisamos nos unir 
cada dia mais.”

“ “ Este é um sindicato funda-
mental na organização do 
Ramo Químico da CUT em 

nível nacional, e tenho a certeza 
que os/as integrantes desta chapa 
lutarão incansavelmente contra 
a redução ou retirada de direitos, 
contra a precarização das relações 
e das condições de trabalho, contra 
a opressão e exploração patronal.”

É um orgulho pra CUT ter 
o Sindicato dos Químicos 

do ABC filiado à CUT. E agora na 
renovação da sua diretoria, quero 
expressar meu apoio ao Raimundo 
e a todos os diretores e diretoras. 
Diretoria de luta, Chapa de luta, está 
em muitas boas mãos a base aí do 
Sindicato. Chapa 1 – CUT! ”
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PROGRAMA DA CHAPA 1

13 BONS MOTIVOS 

PARA APOIAR E VOTAR EM “RESISTÊNCIA E LUTA”

Contra a globalização da pobreza 
e a concentração de riquezas!

O mundo está cada vez mais desigual e por isso 
cresce a intolerância e o ódio contra os mais pobres, 
os estrangeiros e os migrantes que saem em busca de 
um trabalho decente para o sustento de suas famílias. 
Ninguém se opõe, todavia, à migração de recursos 
financeiros dos países em desenvolvimento para os 
países ricos. A globalização está aumentando a brecha 
entre pobres e ricos e a violência explode em toda parte. 
Isso tem que mudar! A Chapa 1 entende que um sindicato 
responsável e cidadão deve atuar no cenário internacional 
apoiando o investimento estrangeiro que gera empregos e 
contribui para o desenvolvimento do país.

Fortalecer a cidadania e a 
integração regional!

Com a crise econômica e a política de congelamento 
do orçamento público por 20 anos, pioram as 
condições dos serviços públicos de um modo geral. 
Um sindicato cidadão luta pela melhoria das condições 
de vida dos trabalhadores. Por isso a Chapa 1 apoia a 
integração regional dos sistemas de transporte público, 
da rede de saúde, de educação e de segurança pública, 
entre outros. Moramos, trabalhamos, estudamos, 
consumimos e nos locomovemos por todas as cidades 
do ABC e da grande São Paulo. Lutamos também pelo 
aumento do teto de isenção do imposto de renda para 
a pessoa física.

Sindicato bom é sindicato 
participativo!

Quem não participa não pode exigir muito. Por isso, a 
Chapa 1 pretende ampliar os canais de participação da 
categoria e da militância nas atividades do Sindicato, 
principalmente por meio das Comissões de Fábrica, 
SUR, Delegados Sindicais, CIPA e outras formas de 
representação no local de trabalho. Por isso, a Chapa 1 
continuará promovendo atividades de conscientização 
e formação política em benefício de toda a categoria.

Informação, cultura e lazer para 
os associados e familiares

Como ninguém é de ferro, o trabalhador e sua família 
merecem momentos de lazer, descontração, cultura 
e esportes. Para isso, a Chapa 1 vai melhorar a 
comunicação com a grande família dos Químicos do 
ABC e seguirá investindo para ampliar o conforto e a 
satisfação dos associados em suas horas de lazer e 
descanso com a família e amigos por meio da Colônia 
de Férias, dos convênios com faculdades e cursos de 
2º. Grau entre outros benefícios conquistados para os 
associados do Sindicato.

1	 Luta pelo emprego é prioridade!

Ninguém pode conviver com a ameaça permanente 
de perder o emprego. Essa situação gera sofrimento 
mental e doenças que levam ao aumento do consumo 
de calmantes e outras drogas como o álcool, além de 
causar conflitos familiares e inimizades no trabalho. 
Um desempregado na família é motivo de angustia 
e preocupação do trabalhador. A Chapa 1 vai agir 
em todas as frentes que ajudem a gerar emprego 
na região, incluindo a manutenção das fábricas e 
modernização do polo petroquímico de Capuava.

2    	 Não à terceirização sem limites!

A terceirização é a estratégia patronal para reduzir 
custos por meio da redução de salários e corte de 
benefícios, trazendo para o trabalhador mais incertezas 
quanto ao futuro, piores condições de trabalho, maior 
risco de acidentes e doenças e condições mais 
desfavoráveis em caso de desemprego, afastamento 
por acidente ou enfermidade e aposentadoria. A 
Chapa 1 estará sempre ao lado dos trabalhadores para 
impedir a redução de direitos e benefícios.

3	 Defesa dos direitos sociais e 
	 trabalhistas – Não à precarização!

A reforma trabalhista neoliberal de 2017 foi feita a 
toque de caixa para reduzir direitos e enfraquecer 
os sindicatos e a Justiça do Trabalho. A Chapa 1 
apoiará a luta das centrais sindicais para restabelecer 
o poder de negociação coletiva dos sindicatos que 
garante proteção social e tranquilidade ao trabalhador 
e sua família, além de lutar pela revogação das leis 
restritivas, discriminatórias e inconstitucionais.

4	 Igualdade de oportunidades para 	
	 jovens, mulheres e negros

Os jovens enfrentam cada vez mais dificuldades 
para encontrar um bom emprego, com direitos e 
proteção social. As mulheres continuam recebendo 
salário menor que dos homens mesmo quando 
executam o mesmo trabalho. Homens e mulheres 
afrodescendentes sentem-se discriminados frente a 
uma chance de promoção ou admissão no emprego. 
Isso tem que acabar! A Chapa 1 lutará sempre contra 
qualquer forma de discriminação no trabalho e por 
igualdade de oportunidades para todos e todas.

5 	 Qualificação profissional e 		
	 formação sindical!

A qualificação profissional ao longo da vida é a melhor 
vacina contra o desemprego e a precarização. Por 
isso é uma das prioridades do programa da Chapa 
1, assim como a formação sindical necessária 
para o fortalecimento do Sindicato e da negociação 
coletiva frente para a garantia e ampliação de direitos 
e benefícios. Salário não cai do céu, assim como a 
promoção no emprego. Trabalhador sindicalizado tem 
mais direitos e é mais preparado profissionalmente.

6 	 Organização no local de trabalho 	
	 para um ambiente de trabalho mais 	

	 saudável!
A representação dos trabalhadores no local de trabalho 
fortalece a negociação coletiva e facilita o diálogo 
social, melhora o ambiente de trabalho, traz mais 
tranquilidade em relação ao emprego, mais atenção 
às normas de segurança no trabalho, inibe o assédio 
moral e sexual, fazendo aumentar o respeito pela 
pessoa e a melhora da produtividade. Por isso, a Chapa 
1 trabalhará pela ampliação e consolidação da nossa 
organização dentro das fábricas por meio da CIPA, 
SUR e Comissão de Fábrica.

7	 Em defesa da saúde do trabalhador, 
	 do meio ambiente e da qualidade 	

	 de vida!
Novas formas de organização do trabalho e novas 
tecnologias introduzem novos riscos à saúde e 
segurança nos locais de trabalho, exigindo inovação 
na atuação das CIPAs, SUR e Sindicato. A Chapa 1 
buscará o apoio dos Centros de Referência em Saúde 
do Trabalhador (CEREST), Superintendência Regional 
do Trabalho (SRTS) e universidades da região, além 
de intensificar a vistoria técnica nos locais de trabalho 
com acompanhamento da CIPA e do SUR.

8	 Resistir à reforma da Previdência 	
	 que retire direitos!

O governo e os patrões querem reduzir o direito e 
os benefícios dos aposentados e pensionistas ao invés 
de cortar as regalias de setores públicos privilegiados, 
como o Judiciário e o Legislativo. A Chapa 1 promete 
resistir a qualquer proposta de reforma da Previdência 
que prejudique ainda mais os segurados em vias de se 
aposentar, os aposentados e pensionistas. Entendemos 
que os ruralistas e as empresas devedoras devem 
arcar com as consequências de uma reforma 
previdenciária e não os trabalhadores urbanos e rurais, 
já tão sofridos.

9	 Fazer alianças para resistir e lutar!

A Chapa 1 é independente de patrão, de governo 
ou partido político, mas não nega a importância da 
incidência política para aprovar leis favoráveis aos 
trabalhadores ou para barrar reformas neoliberais 
que tiram direitos e benefícios. Para isso, devemos 
ter capacidade de informar, conscientizar, organizar e 
mobilizar os trabalhadores para a luta mais geral da 
classe trabalhadora contra os interesses dos patrões 
e as políticas governamentais neoliberais. Ampliamos 
nossa capacidade de luta como membros da CUT, da 
FETQUIM, da CNQ, do DIEESE e do DIESAT, e através 
de alianças estratégicas com os movimentos sociais.
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